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ESTUDO DE CASO 

OS MORADORES DO 
PARQUE NACIONAL DO JAÚ 

AMAZONAS I BRASIL 

Regina Oliveira, Adriana Encarnação e Francileide Moreira1 

I - Introdução 

A Fundação Vitória Amazônica (FV A), por meio de um convênio de co-gestão com o 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), é responsável 
pela elaboração do Plano de Manejo do Parque Nacional do Jaú. 

A metodologia descrita neste texto está inscrita no componente Mapeamento de Uso dos 
Recursos Naturais, constituindo assim o processo de elaboração do Plano de Manejo com a 
participação das Populações Tradicionais, que vivem no Parque. Para efeitos desse trabalho, 
utiliz.amos o conceito de população tradicional conforme é definido pelo Substitutivo ao Projeto de 
Lei 2.892/92 que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC}, no Art. 2º em 
seu inciso XV no qual cita: "população culturalmente diferenciada, vivendo há várias gerações 
em um determinado ecossistema, em estreita dependência do meio natural para sua alimentação, 
abrigo e outras condições materiais de subsistência ". 

O conceito acima remete à questão da íntima relação entre formas específicas de populações e 
a natureza expressa, especialmente, no manejo dos recursos naturais caracterizando a estreita 
dependência do meio natural. 

Na perspectiva de melhor apreender tais questões, a metodologia caracteriza-se não somente 
pela inter e multidisciplinariedade de seus participantes, bem como, por uma orientação teórica 
embasada em um paradigma analítico de conservação cujo componente vai além dos aspectos 
bióticos e abióticos, considerando o papel relevante que tais populações vem historicamente 
exercendo na relação homem - natureza. 

Ao partirmos dessas premissas podemos nos referenciar ao compromisso de produzir 
conhecimentos científicos que levem em conta a conservação, portanto, da sócio-biodiversidade 
constituindo-se, desse modo, como fator importante para as análises. 

Ao propor aos moradores o mapeamento do uso dos recursos naturais, objetivou-se fazer uma 
estimativa do volume de recursos disponíveis no Parque, apreender as formas de uso dos moradores 
visando subsidiar a elaboração do quesito.fatores antropicos do Plano de Manejo. Vale ressaltar 
que trata-se de um processo que supera um levantamento quantitativo baseado nas declarações dos 
moradores. Assim, importa salientar que o desenvolvimento deste trabalho, é permeado ainda por 

1 Pesquisadores da Coordenadoria de Desenvolvimento Comunitário (Fundação Vitória Amazônica). 
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uma relação de confiança entre moradores e pesquisadores a qual tem sido construída e consolidada 
na vivência cotidiana que estabelecemos com eles. 

O Parque Nacional do Jaú (PNJ) 

O PNJ está localizado no estado do Amazonas, nos municípios de Novo Airão e Barcelos. 
Com uma área de 2.272.0000 ha é o maior Parque Nacional do Brasil, e o maior do mundo de 
florestas tropicais contínuas. (mapa 1). 

O aparente valor biológico da região onde fica o PNJ começou a despertar o interesse dos 
naturalistas no final dos anos 60, quando Haffer ( 1969) identificou no baixo Jaú e baixo Unini um 
pequeno refúgio do Pleistoceno, estudando a distribuição das aves. Posteriormente, a área do baixo 
Jaú também foi incluída no refúgio do Pleistoceno proposto ao norte de Manaus, com base na 
distribuição de plantas (Prance, 1973). Hoje as evidências que embasam os refügios estão sendo 
questionadas (Salo, 1993), mas a questão é que estes dois estudos fundamentaram a proposta de 
criação de uma reserva na área (Schubart et al. 1977), com o objetivo de conservar uma bacia 
hidrográfica de águas pretas desde a nascente até a foz de interflúvio a interflúvio. O PNJ foi criado 
pelo decreto nº 85.200, de 24 de setembro de 1980. 

As Unidades de Conservação (UC) ocupam um papel central na Conservação da 
biodiversidade, porque são consideradas a melhor maneira de preservar a vida selvagem, espécies 
raras, ecossistemas cênicos, recursos genéticos, paisagens belas, mananciais de água, e patrimônio 
cultural (histórico ou arqueológico) (Jorge Pádua, 1978}. Porém, o conservacionismo tradicional 
consegue ver os valores estéticos e biológicos da floresta, mas não é o povo que ali vive (Pimbert, 
1995 apud Rebelo, 1995). 

Assim como acontece em todas as áreas protegidas criadas no Brasil, a criação do PNJ não 
levou em consideração a presença de moradores no Parque. A legislação atual não permite a 
presença de moradores em áreas protegidas. A regra geral consiste em desapropriar, indenizar os 
moradores, e assim tentar consolidar a conservação da área. Em 86% das áreas protegidas da 
América do Sul existem moradores, que historicamente ocupam o local há décadas e utilizam os 
recursos naturais disponíveis. 

A área do PNJ, que é do tamanho do estado de Sergipe e maior do que Israel, é habitada e 
explorada economicamente há mais de 300 anos. Antes da chegada dos portugueses, já havia 
moradores e uma rede de trocas entre índios da região. A questão da permanência ou não de 
moradores no PNJ está sendo muito discutida ultimamente, devido ao impasse entre a legislação e a 
realidade. Ainda que a atual legislação não permita a presença de moradores no Parque, a realidade 
é que estes continuam vivendo mesmo após 16 anos da criação do PNJ. Por isso, contrariamente às 
determinações do IBAMA, a FV A tem se posicionado a favor da permanência dos moradores no 
Parque e de sua participação no Plano de Manejo. 

A FV A entende que o fato de participar de um Convênio de co-gestão não significa 
simplesmente executar um conjunto de ações previamente determinadas, mas principalmente negociar 
e propor soluções mais apropriadas, derivadas do conhecimento e da atuação direta no Parque. A 
questão da permanência de moradores em áreas protegidas, na compreensão da FV A, deve ser 
tratada de forma diferenciada de acordo com a realidade específica de cada Unidade de 
Conservação. 
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li - A população do Parque Nacional do Jaú 

Existem atualmente 1.030 moradores correspondendo a aproximadamente 167 grupos 
domésticos no Parque, sendo 54% homens e 46% mulheres de todas as idades (Censo, FVA-1992). 
A População se distribui desigualmente no PNJ, a maioria vivendo na periferia (59%), que inclui as 
comunidades do rio Unini, os moradores isolados do rio Paunini e do rio Negro. Vivem no interior 
do PNJ 41 % dos moradores, incluindo os moradores do rio Jaú, do rio Carabinani, e dos igarapés 
Papagaio e Guariba . 

Do total de moradores 97% são amazonenses, muitos dos quais nascidos na área do PNJ. A 
população é predominantemente jovem, com a idade média, de 18 anos. Se tomarmos 15 e 20 anos 
como indicadores de juventude, 55% e 64% da população se incluem nesta faixa etária, 
respectivamente. Há 50% mais homens que mulheres entre a população de jovens entre 15 e 20 
anos, sugerindo que haja um emigração de mulheres jovens do PNJ. As mulheres começam a ter 
filhos e constituir família com 16 anos, e estas famílias podem vir a se instalar onde as mulheres 
nasceram ou não (Figura 1). 
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Figura 1. Pirâmide etária (dados de 1992). 
A taxa de fecundidade média das mulheres corresponde ao número de filhos nascidos vivos e 

o número de filhos nascidos mortos por mês, é de sete filhos por mulher, mais do que o dobro da 
fecundidade das mulheres brasileiras no seu conjunto, que é de menos de três filhos (IBGE, 1993, 
apud Rebelo, 1995). 
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O perfil jovem da população e a alta taxa de fecundidade poderiam sugerir que a população 
do PNJ estaria em crescimento, caso o parâmetro adotado fosse o de uma população urbana das 
sociedades industrializ.adas - onde apesardas inúmeras contradições sociais o acesso a determinados 
serviços como atendimento à saúde, ainda que dificultado é possível. Ao contrário das populações 
que habitam o Parque cujas condições de vida e de acesso aos serviços básicos são ínfimas 
especialmente pela distância aos centros mais "próximos" que dispõem de tais serviços. Por conta 
dessa realidade, há que considerar ainda as taxas de mortalidade causadas ainda por doenças que 
podem ser evitadas através da imunização ou que demandam um tratamento simples. 

A densidade populacional no PNJ é de apenas 0,04 habitantes/km2, menor que as densidades 
populacionais dos municípios de Novo Airão (0,37 hab/km2) e Barcelos (0,09 hab/km2), e muito 
menor que a densidade populacional do estado do Amazonas (1,34 hab/km), que é uma das 
menores do país (IBGE, 1991, apudRebelo, 1995). 

A população que permaneceu no PNJ se distribui de forma mais ou menos linear nas margens 
dos principais rios, habitando sobre barrancos de terra firme que lhes permitem usar os rios e 
igarapés para pescar e como via de transporte, e a terra firme para plantar as roças e exercer as 
atividades ligadas ao extrativismo. 

A maioria dos moradores (73%) sabe que mora em um Parque Nacional, porém não sabe 
para que serve um Parque. Dentre 29 moradores que mencionaram saber, 22 mencionaram apenas a 
preservação da natureza. e ninguém mencionou os 3 objetivos listados no Código Florestal de 1965 
( ... "objetivos educacionais, recreativos e científicos", art. 5§, alínea a). 

Atividades relacionadas ao uso 
dos recursos naturais para subsistência 

Pesca: No PNJ são praticadas várias técnicas de pesca, que diferem por gênero, tanto para 
pesca de peixes como de quelônios. Em geral, os homens têm a função de sair para pescar pela 
manhã, quando utiliza.m espinhei ou flecha, técnicas utilizadas durante o período de escassez de peixes 
(período de enchente do rio). Eles utilizam grilos e gafanhotos como iscas para o espinhei, que são 
coletados no quintal da casa e armazenados vivos pelas crianças. Quando os homens estão na 
floresta exercendo outras atividades de extrativismo, os meninos maiores e as mulheres ficam 
responsáveis pela pesca, e utilizam como técnica preferencial o caniço, com o mesmo tipo de isca. 
Em geral, as mulheres saem para pescar com seus filhos menores, inclusive os bebês, no caso de não 
ter filhos em idade de deixar "tomando de conta". 

No período de enchente e cheia (de maio a agosto), a técnica de pesca utilizada., o "fachio" 
que consiste em sair à noite (em geral na "boca da noite", a partir das 19:00 horas) e em utilizar a 
focagem com lanterna e captura com zagaia. Esta atividade pode ter duração de até, 8 horas, 
dependendo da quantidade de peixes desejada. É mais praticada pelos homens, embora em algumas 
familias as mulheres a exerçam. 

Tratar o produto da pesca é tarefa quase que exclusivamente feminina. Tanto as mulheres 
quanto as filhas menores (8 anos) e jovens a executam. Esta tarefa consiste em limpar todo o 
pescado e salgá-lo para conserva. 

A captura de bicho de casco é uma atividade exclusivamente masculina. Porém a coleta de 
ovos/covas é desempenhada tanto pelas mulheres quanto pelas crianças, principalmente no período 
de seca ( de agosto a setembro). Tratar o bicho de casco é tarefa masculina, embora alguns pratos 
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( como batido e guisado) sejam preparados pelas mulheres. Os homens são responsáveis por 
prepará-lo assado ou cozido. O preparo dos currais, que são pequenas áreas onde os bichos de 
casco ficam guardados como reservas, é uma atividade exclusiva dos homens. 

Caça: A caça é mais acentuada durante o período de cheia, quando há maior área 
alagada, e consequentemente a escassez de peixes é maior. As técnicas utilizadas são de armadilhas 
ou espera. A de armadilha consiste em deixar a espingarda armada e montada em locais onde 
previamente já se viu ou se encontrou rastros de algum animal. A armadilha é deixada por até um 
dia, para verificar mais tarde, se houve sucesso ou não. A caça por espera e perseguição consiste 
em seguir pegadas ou rastros, em geral acompanhados pelos cães. 

Esta atividade pode ser planejada para garantir o alimento durante o preparo da roça ou 
atividades extrativista, ou simplesmente acontecer ao acaso, quando saem para fachear ou coletar 
produtos da mata, quando então levam as espingardas. 

Os principais animais utilizados para alimentação são: paca (Cunicu/us paca), porcos-do-mato 
(incluindo as duas espécies do gênero Tayassu), anta (Tapirus terrestnsi, entre outros. Esta 
atividade, desempenhada pelos homens, embora em algumas familias as mulheres a exerçam. O 
trabalho de tratar e preparar a caça, tarefa tanto dos homens quanto das mulheres. 

Roça: Desde o preparo da área à colheita, toda a família participa. Cabe ao homem fazer, 
com ajuda dos filhos maiores, a broca ( que consiste em cortar as árvores menores e abrir o local) e 
a derrubada ( que é o trabalho feito com o machado, onde são cortadas árvores grandes e 
conservadas as castanheiras). Para fazer coivara (empilhamento dos troncos maiores) e queima, o 
homem já conta com ajuda dos filhos menores ( a partir de 8 anos). Muitos moradores do PNJ fazem 
acero, que consiste em abrir um caminho com cerca de 2m de largura em tomo da área que vai ser 
queimada, evitando assim que o fogo se alastre para outras áreas. Após a queimada inicia-se o 
trabalho de plantio das manivas, milho e fruteiras, atividade esta que tem a participação de toda a 
família. O cuidado do roçado, em geral feito pelas mulheres e crianças. Os filhos menores são 
levados para a roça quando não há com quem deixá-los. Este trabalho consta de capinas (limpeza 
do roçado, retirando os matos, com uso do terçado), feitas em geral quatro vezes durante o ano. Da 
colheita da mandioca participam o homem, a mulher e os :filhos maiores. 

Para fazer farinha, toda a família participa. Parte da mandioca colhida vai para a água e outra 
parte é descascada, e nisso trabalham as mulheres, velhos e crianças. Na casa de farinha, a mandioca 
é ralada e cevada por mulheres, homens e crianças. Este último trabalho é feito pelos homens e 
requer muita força fisica para colocar a massa na prensa e retirar toda a água. Uma vez prensada a 
massa, peneirada ( atividade realizada pelos filhos menores e mulheres) e colocada para torrar no 
forno. A lenha é carregada por homens e mulheres, e o processo de torrar, que consiste de mexer e 
revirar constantemente toda a farinha jogada no forno, é tarefa tanto dos homens quanto das 
mulheres adultas. 

No caso do preparo dos produtos derivados da farinha, como a tapioca, o tucupi e o beiju, as 
mulheres são as encarregadas do preparo, junto com os meninos e meninas de faixa etária entre 8 a 
16 anos. 
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Atividades relacionadas ao uso 
dos recursos naturais para cornercialização 

São as atividades de extrativismo, que também são sazonais e variam de acordo com o preço 
de mercado. 

Cipó: É um produto do inverno. Em geral os homens vão para seus "centros" (local dos 
acampamentos na floresta), onde permanecem uma semana ou mais. Tanto fazem esta atividade 
sozinhos como em parceria com vizinhos próximos. Durante o periodo que estão no centro, o 
beneficiamento do cipó é feito pelos homens. Para este trabalho, os homens combinam com o vizinho 
mais próximo o local ( que pode pertencer a uma terceira família), e o período de tempo que estarão 
fora das casas. Eles procuram deixar comida com as famílias, em geral uma caça. Segundo relato de 
um morador, esta prática ocorre principalmente quando existe necessidade de se pagar dívidas com 
o patrão, e a coleta de grandes quantidades do produto é necessária. 

Quando eles coletam o cipó nas áreas próximas da casa, ao retornarem, cabe às mulheres e 
crianças o processo de descasque e beneficiamento. O descasque é feito com as mãos, ou com 
facas. Uma vez descascados, os cipós são cortados no tamanho de cerca de 40 a 50 cm. O 
beneficiamento, que, o processo de desfiar o cipó, é feito por mulheres, homens e os filhos maiores, 
atividade esta que pode ser realizada à noite. 

Do cipó são confeccionados alguns utensílios, como paneiros ( cestos grandes utilizados para 
carregar mandioca da roça, ouriços de castanha, etc.), além de vassouras e balaios. Os paneiros são 
confeccionados pelos homens, as vassouras e balaios pelas mulheres, porém alguns homens também 
fazem estes utensílios domésticos. A comercialização do cipó (matéria prima) é feita exclusivamente 
pelos homens, em geral o chefe da família. 

Castanha: Também é um produto do inverno. Da coleta dos ouriços participa toda a 
família, que pode se deslocar para outras áreas do Parque, onde ocorre a castanha, e construir 
pequenos abrigos. Entrar na mata e coletar ouriços é tarefa dos homens, que utilizam os paneiros 
para carregar os fiutos. A quebra dos ouriços é feita com um terçado, e dela participam as mulheres 
e os filhos maiores. As castanhas retiradas dos ouriços não passam por nenhum processo de 
beneficiamento, e são ensacadas e comercializadas pelos homens. 

Homens e mulheres do PNJ têm interesses variados nos recursos naturais do Parque, no que 
diz respeito ao seu uso, seja para consumo, medicamentos, produção comercial ou sobrevivência 
familiar. Pesquisas de etnobotânica, realizadas no Parque em 1995, revelam interesses diferenciados 
por gênero no uso de plantas medicinais, o que caracteriza também seus usuários (rezadores, 
parteiras, benzedeiras e curadores). 

Os dados já coletados sobre as principais atividades de agricultura e extrativismo praticadas 
pelos moradores estão sendo tabulados e organiz.ados por uma pesquisadora da FV A recentemente 
contratada, Kátia Cruz, e veio eventualmente contribuir na elaboração de um calendário agricola para 
o Jaú. Para tanto, realizamos reuniões com os moradores para que eles confeccionassem um mapa 
de suas roças, atividade esta que contou coma participação tanto dos homens como das mulheres. 
Em geral os homens desenhavam o mapa sob orientação das mulheres que indicavam os locais onde 
foi plantado os produtos. 

Época de preparação da roça, plantio e colheita, tem participação tanto dos homens como 
das mulheres. As mulheres plantam além da mandioca, os produtos alimentícios como: batata, cará, 
ariá e macaxeira. Os homens dos produtos comerciais como banana e os dois da mandioca. 



~ r ' 2~~ • ,\ •,:.-,_ ,,'..i.•'' 
.,· 

_/ '~-· 

Ili - Metodologia 

O método que estamos utilizando, para obtermos informações sobre o uso dos recursos 
naturais, está sendo o mapeamento junto aos moradores do PNJ. Este trabalho de pesquisa e 
extensão vem sendo realizado em duas etapas: na primeira, há uma explicação dos objetivos do 
trabalho para cada familia. Assim, cada entrevistado (a) é incentivado à registrar em uma folha de 
cartolina sua área de moradia e de trabalho. 

Inicialmente, procedemos juntamente com o entrevistado (a) à localização do rio, igarapé, lago 
ou paraná para situar a casa, o porto e a casa de farinha - quando esta é da fanúlia, pois nos lugares 
onde há comunidades pode haver somente uma que pertence a toda a comunidade. A entrevista é 
desenvolvida de modo que as informações sejam registradas tanto em termos de conteúdo, de 
discurso do morador, (roteiro em anexo) como de forma gráfica, através do desenho do mapa. 

Estes locais são posteriormente georeferenciados e norninados de acordo com a informação 
do morador visitado. Os dados coletados são processados (incluídos em mapas derivados de 
imagens de satélite), e uma equipe similar retoma à área numa segunda etapa, para que a partir destes 
mapas se realize um trabalho maior e em conjunto com grupos de moradores. 

O trabalho do mapeamento coletivo foi precedido de um Seminário de Planejamento da 
Expedição para Mapeamento de Uso dos Recursos Naturais utilizados pelos moradores do Rio Jaú. 
O Seminário teve como finalidade: definir claramente os objetivos da expedição, as atribuições de 
cada membro da equipe, definir as atividades para obtenção dos objetivos assim como dos métodos 
a serem utilizados para melhor contato e diálogo com os moradores. 

No período de 17 a 25/01, foi realizada a expedição para o mapeamento. Foram realizadas 
três reuniões nas seguintes localidades: Pinto (Alto Jaú), Santa Maria (Médio Jaú) e Seringalzinho 
(Baixo Jaú). As reuniões seguiram a seguinte metodologia: 

1) Abertura 

Esclarecimento aos moradores dos objetivos da reunião os quais referem-se ao retomo das 
informações obtidas através do mapeamento domiciliar, complementação dessas informações, 
propiciar uma visualização mais global das áreas de uso comum; discutir direito e uso da terra e dos 
recursos naturais, Plano de Manejo da área. 

2) Dinâmica de Apresentação 
Para um primeiro entrosamento, os participantes foram convidados a pensarem em um bicho e 

em seguida imitá-lo. Depois, cada um/a escolheu uma pessoa, de preferência que não conhecia ou 
não tinha muito contato e formou um par e após 5 minutos de conversa entre os pares, apresentou-o 
ao grupo. 

Num segundo momento, se pretendia fazer o agrupamento das pessoas por fanúlias. Para 
tanto, usou-se uma dinâmica onde as pessoas iam se encontrando através de aspectos similares tais 
como: "casados", "com filhos", "tipo de cabelo", "gordo", etc. 

Após as fanúlias estarem separadas, cada uma recebeu um crachá com uma cor. A seguir cada 
fumilia foi individualmente fotografada 
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Reunido o grupo, iniciou-se a exposição e discussão dos seguintes temas: Plano de Manejo, 
Zoneamento, Regularização Fundiária. Foi feita também, uma explicação sobre a tarefa prática de 
construção dos mapas coletivamente. 

3) Coleta dos dados 

Colocou-se os mapas fisicos e a imagem de satélite à disposição dos moradores para 
nomeação dos rios, igarapés e demais aspectos da paisagem. Essa descrição foi feita pelos próprios 
moradores. 

Além dos mapas, a equipe da FV A criou ícones ( desenhos feitos no computador) 
representando suas principais atividades, moradia e benfeitorias tais como: casa, porto, casa de 
farinha, roça, caça, pesca, pesca de peixes ornamentais (piabas ), bichos-de-casco, seringa, copaíba, 
cipó, etc. (16, no total}. Para cada ícone foram feitas várias bandeirinhas (2cm x 2cm) também no 
computador, que foram recortadas e montadas em um alfinete de tamanho adequado. De um lado da 
bandeirinha ficava o ícone, e do outro ficava a cor da familia, sendo que cada família ou grupo 
doméstico escolhia uma cor diferente. Os membros da mesma família receberam um crachá com a 
cor que os identificava e uma pequena (aproximadamente 10cm x 25cm) bandeja cheia de 
bandeirinhas já montadas. 

O trabalho consistiu de explicar para eles sobre os ícones, mostrando primeiro em papel 
grande (tamanho oficio), e depois sentar com eles ao redor dos mapas, no chão, ajudando-os a 
colocarem as bandeirinhas nos lugares certos. Com isso foi possível localizar os vários locais de 
roça, caça, pesca, e outras atividades ligadas ao extrativismo animal e vegetal. Foi possível também 
estimular a participação dos moradores, e discutir temas complexos tais como Plano de Manejo, 
Zoneamento, e Organização Comunitária. Ao final, foi feita uma avaliação para que as famílias 
indicassem porque a reunião foi importante para eles. 

Há que se ressaltar a forma como os moradores conhecem sua área de trabalho: muitos sabem 
exatamente quantas árvores existem em cada "pique", quanto tempo gastam de suas casa ou da 
entrada dos igarapés até o local exato de extração do recurso, que outros recursos estão associados 
ou podem ser encontrados também em um mesmo lugar além de muitos outros aspectos. 

Após cada uma das reuniões com os moradores, a equipe fazia avaliações para planejar a 
reunião seguinte. Ao término da excursão a equipe realizou uma avaliação final onde foram discutidos 
os seguintes tópicos: organização da excursão, prazos para entrega dos relatórios, dinâmica das 
reuniões e participação dos moradores. 

O mapeamento domiciliar fornece uma série de informações relevantes para que se entenda 
como os moradores se apropriam dos recursos. Porém, além de detectarmos tais informações 
sabemos da importância de devolvê-las de forma compreensível e para que o morador tenha uma 
noção global e visual do conjunto de outras famílias que também se apropriam. Esse processo 
constitui-se em um dos elementos subsidiadores na elaboração de propostas para o zoneamento do 
Parque. 
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IV - Conclusão 

A metodologia em questão está em fase de consolidação e aperfeiçoamento, com base no 
trabalho de campo que continua sendo desenvolvido pela equipe. Até o presente estágio do trabalho, 
é possível delinear uma síntese de ações e, concomitantemente, apontar determinados indicadores 
que se constituem em parâmetros avaliativos das atividades que estão sendo desenvolvidas em 
conjunto com a população: 

• Reconhecimento do conhecimento tradicionalmente acwnulado pela população sobre suas 
áreas de uso incluindo noções de tempo e de espaço, sazonalidade, períodos de fartura e 
escassez de recursos naturais outros múltiplos aspectos. 

• Articulação de tais conhecimentos ao conhecimento científico enriquecendo-o e, ao mesmo 
tempo, contribuindo para que os moradores percebam a importância de estarem em uma 
área protegida. E as implicações dessa realidade em sua relação com o Estado, tendo em 
vista que os mesmos apesar da distância geográfica dos centros do poder político do 
Estado não estão isentos de suas decisões e decretos; 

• Contribuição na questão político-organizativa no sentido de esclarecer sobre os conceitos 
de Plano de Manejo, Zoneamento e Regularização fundiária; 

• Desvendamento da noção de propriedade ampliando para além da questão de terras e 
benfeitorias incluindo o tempo de trabalho dispendido, o valor simbólico e o potencial de 
uso e sustento dos recursos garantindo o futuro da familia, diferenciando-se dos parâmetro 
e valores urbanos. 

Tais indicadores, denotam uma série de possibilidades mas não podemos deixar de considerar 
que apesar do tempo que estamos na área, ainda há "temas-tabu" como madeira, bicho de casco e 
piaba que, se de um lado deixam espaço para algumas lacunas, por outro lado expressam formas de 
resistência na tentativa de evitar a imposição externa sobre seu modo de vida. 

A consolidação do Parque Nacional do Jaú é a meta da Fundação. Para que esta meta seja 
alcançada entendemos ser fundamental a participação dos moradores para o pleno uso da área, 
garantindo a conservação da biodiversidade. 

Essa gestão democrática (gestão ambiental participativa) deve incorporar não somente 
elementos da ciência moderna e etnocultural, mais constituir-se num processo de negociação que leve 
em conta as aspirações locais, os modos de vida e a contribuição histórica das populações 
tradicionais para a conservação e manejo ambiental. A incorporação destas populações no processo 
democrático de manejo ambiental resultar na descoberta de aliados locais fortes e constantes para a 
conservação, contra grupos especuladores de fora das reservas, que são os verdadeiros 
devastadores da biodiversidade. 
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